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Resumo: O uso do cigarro eletrônico tem aumentado significativamente, principalmente entre jovens, sendo muitas vezes visto como alternativa menos nociva ao cigarro tradicional. No entanto, evidências científicas demonstram que seus componentes podem causar inflamações e danos à saúde pulmonar. O objetivo deste estudo é compreender a eficácia da fisioterapia pulmonar no tratamento das doenças causadas pelo cigarro eletrônico. Foi realizada uma revisão de literatura entre os meses de julho e agosto de 2025 nas bases PubMed, SciELO e LILACS. Utilizaram-se os descritores em português, inglês e espanhol relacionados a “cigarro eletrônico”, “vapor do cigarro eletrônico” e “fisioterapia respiratória”. Dos 312 artigos inicialmente identificados, após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 20 estudos foram selecionados para análise. Os estudos mostraram que o uso do cigarro eletrônico está associado a alterações agudas e crônicas na função pulmonar, com destaque para a ocorrência de EVALI. Além disso, verificou-se que a fisioterapia respiratória é uma ferramenta eficaz no tratamento e reabilitação de pacientes com complicações decorrentes do uso desses dispositivos. Conclui-se que o cigarro eletrônico não deve ser considerado uma alternativa segura ao tabagismo, pois seus efeitos pulmonares podem ser graves. A fisioterapia respiratória tem papel essencial no cuidado, na prevenção e na reabilitação de indivíduos expostos ao seu uso.
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[bookmark: _heading=h.omadkgw9k6n]Abstract: The use of electronic cigarettes has increased significantly, especially among young people, and is often seen as a less harmful alternative to traditional cigarettes. However, scientific evidence shows that its components can cause inflammation and damage to lung health. The aim of this study is to understand the effectiveness of pulmonary physiotherapy in the treatment of diseases caused by electronic cigarettes. A literature review was conducted between July and August 2025 in the PubMed, SciELO, and LILACS databases. Descriptors in Portuguese, English, and Spanish related to "electronic cigarette," "e-cigarette vapor," and "respiratory physiotherapy" were used. Of the 312 articles initially identified, after applying the inclusion and exclusion criteria, 20 studies were selected for analysis. The studies showed that the use of electronic cigarettes is associated with acute and chronic changes in lung function, with emphasis on the occurrence of EVALI (e-cigarette use-associated lung injury). Furthermore, respiratory physiotherapy has proven to be an effective tool in the treatment and rehabilitation of patients with complications arising from the use of these devices. It is concluded that electronic cigarettes should not be considered a safe alternative to smoking, as their pulmonary effects can be serious. Respiratory physiotherapy plays an essential role in the care, prevention, and rehabilitation of individuals exposed to their use.
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1 INTRODUÇÃO
O cigarro eletrônico (CE), também denominado vape, Juul, Smok ou “pen-drive”, tem apresentado crescimento expressivo de uso em nível mundial, principalmente entre jovens, devido à ideia equivocada de que representaria uma alternativa menos prejudicial ao tabagismo convencional. No Brasil, mesmo com a proibição da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) desde 2009, por meio da Resolução RDC nº 46, observa-se a manutenção e até mesmo o crescimento de sua utilização, sobretudo pelo comércio ilegal. Estima-se que cerca de 2,4 milhões de brasileiros já tenham experimentado esses dispositivos e aproximadamente 835 mil os utilizem de forma regular, com maior prevalência na faixa etária entre 18 e 34 anos (Oliveira et al., 2023). Outro estudo aponta que, entre 2017 e 2023, o número de usuários cresceu 600%, chegando a 2,9 milhões de pessoas, sendo que na faixa de 18 a 24 anos, 17,3% já experimentaram o CE, 6,1% fazem uso ocasional e 0,5% relatam uso diário (C3Press, 2024). Esses números reforçam a tendência de popularização entre jovens e evidenciam a fragilidade das estratégias de regulação e fiscalização no país.
O uso de CE foi inicialmente proposto como uma ferramenta de redução de danos do cigarro convencional, uma vez que sua tecnologia permite vaporizar líquidos que contêm nicotina, propilenoglicol, glicerina e flavorizantes variados. No entanto, estudos recentes demonstram que os aerossóis liberados durante o uso contêm compostos químicos irritativos, aldeídos tóxicos, metais pesados como níquel e cádmio e até mesmo partículas ultrafinas que alcançam profundamente os pulmões (Carvalho; Moreira; Oliveira, 2022). Essas substâncias promovem inflamação crônica, estresse oxidativo e comprometimento da função ciliar do epitélio respiratório, além de aumentarem o risco de doenças cardiovasculares e respiratórias. Soma-se a isso o fato de muitos usuários praticarem o tabagismo duplo, utilizando simultaneamente o cigarro tradicional e o eletrônico, potencializando os riscos à saúde em vez de reduzi-los (Carvalho; Moreira; Oliveira, 2022).
Diversas doenças respiratórias têm sido associadas ao uso do cigarro eletrônico, com destaque para pneumonia lipoide, bronquiolite obliterante (conhecida como “popcorn lung”), pneumonite de hipersensibilidade, hemorragia alveolar difusa, fibrose pulmonar, exacerbações de asma e doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) (Oliveira et al., 2023). A condição mais grave e emblemática é a EVALI (E-cigarette or Vaping product use-Associated Lung Injury), que se tornou foco de atenção mundial em 2019, principalmente nos Estados Unidos, onde foram confirmados mais de 2.700 casos e 68 mortes (CDC, 2020). No Brasil, a Anvisa relatou pelo menos sete casos confirmados até 2020 (CDC, 2020). Essa síndrome caracteriza-se por sintomas como tosse persistente, dor torácica, febre, fadiga e dispneia progressiva, podendo evoluir rapidamente para insuficiência respiratória aguda.
Faz-se ainda, salientar o acetato de vitamina E como um dos principais agentes relacionados à ocorrência de EVALI. Essa substância, utilizada como diluente em líquidos contendo tetraidrocanabinol (THC), mostrou-se altamente prejudicial quando inalada, pois compromete a função do surfactante pulmonar, aumentando a viscosidade do fluido alveolar e dificultando as trocas gasosas (Blount et al., 2020). Além disso, a vaporização do acetato pode gerar compostos tóxicos, como o keteno, um agente irritante com alta toxicidade para os pulmões (Wu; O’Shea, 2020). Investigações conduzidas em pacientes hospitalizados por EVALI revelaram que 94% apresentavam acetato de vitamina E no lavado broncoalveolar, evidenciando sua associação com os quadros clínicos (Blount et al., 2020). Esses achados reforçam a gravidade da exposição e a necessidade de estratégias preventivas mais efetivas.
A fisioterapia respiratória se apresenta como uma área fundamental para a reabilitação de indivíduos acometidos por lesões pulmonares decorrentes do uso do CE. Embora não exista ainda um protocolo terapêutico específico para EVALI, técnicas já aplicadas em pacientes com DPOC, fibrose pulmonar e asma podem ser adaptadas. Entre elas, destacam-se os exercícios de expansão torácica, o fortalecimento da musculatura respiratória, o treinamento ventilatório e o condicionamento físico global, todos com potencial para restaurar a função pulmonar e melhorar a qualidade de vida (Santos et al., 2024). A atuação do fisioterapeuta não se limita ao aspecto terapêutico, mas inclui também a educação em saúde e a prevenção de recaídas, auxiliando no processo de cessação do uso e na adesão ao tratamento clínico.
Dessa forma, a expansão do uso de CE entre jovens, a ausência de regulamentação eficaz, a possibilidade de dependência química e os impactos respiratórios graves tornam esse dispositivo um importante desafio de saúde pública. Assim, o objetivo deste estudo é compreender a eficácia da fisioterapia pulmonar no tratamento das doenças causadas pelo cigarro eletrônico.

2 MÉTODOS 
O estudo é uma revisão descritivas da literatura que investigou os efeitos do cigarro eletrônico na saúde pulmonar e o papel da fisioterapia respiratória na recuperação de pacientes com lesões decorrentes do seu uso. A pesquisa foi realizada entre 28 de junho e 21 de agosto de 2025, utilizando as bases PubMed, LILACS e SciELO, reconhecidas por sua relevância em saúde. 
Para garantir amplitude e precisão, foram utilizados descritores em três idiomas: em português, “cigarro eletrônico”, “vapor do cigarro eletrônico”, “fisioterapia respiratória” e “saúde pulmonar”; em inglês, “electronic cigarette”, “e-cigarette vapor”, “respiratory physiotherapy” e “lung health”; e em espanhol, “cigarrillo electrónico”, “vapor del cigarrillo electrónico”, “fisioterapia respiratoria” e “salud pulmonar”.
Foram selecionados artigos gratuitos, publicados entre 2015 e 2025, nos idiomas português, inglês e espanhol, contemplando estudos de caso, ensaios clínicos, revisões e pesquisas observacionais. Foram excluídas publicações voltadas exclusivamente à COVID-19, artigos duplicados, de opinião, editoriais e resumos de eventos, assegurando maior rigor metodológico.
Além disso, todos os artigos foram avaliados segundo a Escala PEDro, que se aplica exclusivamente a ensaios clínicos randomizados para análise da qualidade metodológica. Observou-se que a maioria dos estudos era de caráter descritivo e revisional, apresentando pontuação baixa ou parcial na escala, enquanto apenas um estudo experimental em humanos apresentou aplicabilidade clínica parcial. Essa avaliação permitiu identificar o nível de evidência e a confiabilidade dos resultados dos artigos incluídos na revisão.
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3 RESULTADOS
A investigação incluiu 20 artigos selecionados, com público-alvo variado desde estudos observacionais até revisões sistemáticas e revisões de escopo, predominantemente publicados entre 2019 e 2024, refletindo o crescente interesse científico no tema (Chaumont; Morra et al., 2020; Agostini et al., 2024; Webster et al., 2021; Crotty Alexander et al., 2025). A maioria foi encontrada em idiomas inglês e português, com boa representatividade internacional.
Os estudos destacaram que o vapor do cigarro eletrônico causa alterações agudas e cronológicas na função pulmonar. Por exemplo, um ensaio clínico demonstrou redução nos parâmetros de função respiratória e aumento da inflamação nas vias aéreas após uso de CE, especialmente entre asmáticos (Park; Crotty Alexander; Christiani, 2021). Revisões sistemáticas também apontaram exposição a componentes como nicotina, aldeídos, metais pesados e acetato de vitamina E como agravantes da inflamação, estresse oxidativo e comprometimento das estratégias de defesa pulmonar (Podzolkov et al., 2020; Blount et al., 2020; Alexander; Bellinghausen; Eakin, 2020).
A EVALI (lesão pulmonar associada ao uso de e-cigarro) foi amplamente discutida. Artigos descreveram seu quadro clínico grave, incluindo infiltrados pulmonares, necessidade de internação intensiva e uso de corticosteróides como terapia emergencial (American Journal of Medicine, 2020; Blagev et al., 2019). As bases fisiopatológicas incluem disfunção do surfactante, acúmulo de macrófagos lipid-laden, aumento da permeabilidade alveolar e respostas inflamatórias exacerbadas (Tsai et al., 2020; McAlinden et al., 2020).
Estudos pré-clínicos em modelos animais e celulares confirmaram os efeitos deletérios da exposição repetida ao vapor. Foram observadas alterações estruturais e inflamatórias similares ao tabagismo convencional, com comprometimento da barreira pulmonar, inflamação persistente e alterações endoteliais e parenquimatosas (Eur Respir J, 2023; Frontiers, 2019). Estudos mecanísticos também apontaram que a nicotina intensifica os efeitos, causando inflamação vascular e remodelamento pulmonar (Madison et al., 2019).
Embora não existam protocolos específicos de fisioterapia para EVALI, revisões e estudos clínicos menores recomendaram técnicas de reabilitação pulmonar, como treinamento muscular respiratório, exercícios de expansão torácica, controle ventilatório e fisioterapia funcional para melhorar a capacidade pulmonar, a oxigenação e a qualidade de vida (De Souza; Da Silva; De Carvalho, 2010; D’Almeida et al., 2020).
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[bookmark: _Hlk213069300]4 DISCUSSÃO
O crescente uso do cigarro eletrônico, sobretudo entre jovens e adultos jovens, tem se tornado um desafio para a saúde pública. Segundo Chaumont e Morra et al. (2020), apesar de o dispositivo ter sido inicialmente promovido como uma alternativa “mais segura” ao cigarro tradicional, o vapor inalado carrega substâncias nocivas capazes de desencadear processos inflamatórios e disfunções pulmonares, contrariando a ideia de inocuidade atribuída ao seu uso (Chaumont; Morra et al., 2020).
De acordo com Agostini et al. (2024), o perfil dos usuários está diretamente associado à busca por redução de danos, mas também ao apelo estético e tecnológico dos dispositivos. Essa característica favorece a adesão de indivíduos não fumantes e, principalmente, adolescentes, que passam a consumir nicotina precocemente, ampliando os riscos de dependência e de prejuízos futuros à saúde pulmonar (Agostini et al., 2024).
Segundo Webster et al. (2021), o vapor do cigarro eletrônico contém aldeídos, metais pesados e partículas ultrafinas que atingem os alvéolos pulmonares, promovendo estresse oxidativo, inflamação e comprometendo as barreiras naturais de defesa do sistema respiratório (Webster et al., 2021).
Estudos clínicos também demonstraram efeitos agudos. Park, Crotty Alexander e Christiani (2021) observaram que mesmo usuários ocasionais apresentaram inflamação de vias aéreas e redução da complacência pulmonar. Esses efeitos foram ainda mais graves em asmáticos e portadores de DPOC (Park; Crotty Alexander; Christiani, 2021).
A literatura também aponta a associação entre o uso do cigarro eletrônico e o surgimento de doenças específicas. Segundo o American Journal of Medicine (2020), a EVALI (E-cigarette or Vaping product use-Associated Lung Injury) destacou-se por seu quadro clínico grave, com tosse persistente, dor torácica e dispneia progressiva. Essa síndrome emergiu como um marco científico e evidenciou o potencial letal do dispositivo (American Journal of Medicine, 2020). Podzolkov et al. (2020) ressaltam que o acetato de vitamina E, presente em alguns líquidos de diluição de THC, está diretamente associado à EVALI. Sua inalação compromete a função do surfactante pulmonar e provoca acúmulo lipídico nos macrófagos alveolares, desencadeando inflamação intensa e lesão tecidual (Podzolkov et al., 2020).
Pesquisas clínicas conduzidas nos Estados Unidos confirmam a gravidade desses quadros. Blagev et al. (2019) descreveram que muitos pacientes necessitaram hospitalização e suporte ventilatório, demonstrando que, ao contrário da promessa inicial de segurança, o cigarro eletrônico pode levar a desfechos graves e complexos (Blagev et al., 2019). Além disso, Alexander, Bellinghausen e Eakin (2020) identificaram que a exposição contínua ao vapor compromete a imunidade inata, afetando macrófagos e neutrófilos. Isso aumenta a suscetibilidade a pneumonias e outras infecções respiratórias (Alexander; Bellinghausen; Eakin, 2020).
Em modelos animais, Tsai et al. (2020) demonstraram que a exposição crônica ao vapor causa remodelamento pulmonar, aumento de fibrose, inflamação intersticial e alteração da barreira alveolocapilar, efeitos semelhantes ao tabagismo convencional (Tsai et al., 2020). McAlinden et al. (2020) complementam que a nicotina potencializa esses danos, contribuindo para inflamação vascular, remodelamento pulmonar e progressão de doenças crônicas (McAlinden et al., 2020).
Outro ponto discutido é a percepção equivocada de segurança. Segundo o European Respiratory Journal (2023), muitos usuários acreditam que, por não haver combustão, o risco de câncer e doenças respiratórias é reduzido. No entanto, evidências indicam que compostos tóxicos do vapor podem induzir mutações e alterações celulares (Eur Respir J, 2023).
No Brasil, a falta de regulamentação agrava o cenário. De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (2009), a comercialização de dispositivos eletrônicos para fumar é proibida, mas o comércio ilegal e a fiscalização precária mantêm a ampla disseminação do produto (Anvisa, 2009). Quanto à comparação com o tabaco, Frontiers (2019) ressalta que, embora haja indícios de menor exposição a determinados carcinogênicos, os danos respiratórios do cigarro eletrônico já demonstram ser significativos, comparáveis ao tabagismo tradicional (Frontiers, 2019).
Nesse contexto, a fisioterapia respiratória ganha protagonismo. De acordo com Santos et al. (2024), técnicas como o treinamento muscular inspiratório, exercícios de expansão torácica e programas estruturados de reabilitação pulmonar melhoram a capacidade ventilatória e a qualidade de vida dos pacientes (Santos et al., 2024).
De Souza, Da Silva e De Carvalho (2010) destacam ainda o papel da fisioterapia tanto em fases agudas, auxiliando na oxigenação, quanto em fases crônicas, prevenindo perda funcional e estimulando o condicionamento cardiorrespiratório (De Souza; Da Silva; De Carvalho, 2010). Além da reabilitação, D’Almeida et al. (2020) apontam a relevância educativa do fisioterapeuta, contribuindo em campanhas de orientação sobre os riscos do cigarro eletrônico (D’Almeida et al., 2020).
Por fim, a revisão mostra que programas de cessação devem incluir o cigarro eletrônico. Segundo Crotty Alexander et al. (2025), muitos usuários fazem uso duplo (tabaco e CE), sendo fundamental integrar estratégias farmacológicas com reabilitação fisioterapêutica (Crotty Alexander et al., 2025).
De forma geral, a literatura indica que o cigarro eletrônico representa um risco real e crescente para a saúde pulmonar. A ampliação de políticas públicas de controle e o fortalecimento da atuação da fisioterapia respiratória são essenciais para enfrentar esse problema de forma interdisciplinar (Agostini et al., 2024).
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Conclui-se que o uso do cigarro eletrônico, embora inicialmente desenvolvido como uma alternativa ao tabagismo, mostrou-se um fator de risco para a saúde pulmonar. Diversos estudos apontam que seus componentes podem desencadear inflamações, lesões respiratórias e até doenças graves, como a EVALI, o que evidencia que não se trata de uma prática segura.
Além dos riscos já conhecidos do cigarro convencional, o cigarro eletrônico representa um novo desafio, principalmente pela sua popularização entre jovens e pela falsa percepção de que é menos nocivo. Esse cenário demanda maior conscientização social e políticas públicas que possam coibir seu uso e reduzir os danos à saúde coletiva.
No tratamento de pacientes que já apresentam complicações respiratórias relacionadas ao cigarro eletrônico, a fisioterapia respiratória tem papel fundamental. Por meio de técnicas de reabilitação pulmonar e fortalecimento da função respiratória, é possível recuperar parte da capacidade pulmonar e melhorar a qualidade de vida desses indivíduos.
Portanto, é essencial reconhecer que o cigarro eletrônico não deve ser visto como alternativa segura ao tabaco. A união entre estratégias de prevenção, conscientização e reabilitação pode ser o caminho mais eficaz para enfrentar os impactos dessa prática na saúde respiratória e na qualidade de vida da população.
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